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Telegraphia Electrica. 
LISBOA 4 DE MAIO DE 1859. 
Ás 7 HORAS E 20 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. " 


O exercito hespanhol é elevado a 
cem mil homens em pé de guerra. (Of- 
ficial). 

Ultimos despachos: 

GENOVA 30 d'Abril. — Estão aqui 
40,000 francezes, e 20,000 em Turin. 

Estão entrando por Pavia e Bufla- 
lora 20 batalhões e 8 baterias austriacas. 

TURIN 4 de Maio ás 7 horas da tar- 
de. — Já chegaram ao Piemonte cem mil 
francezes. E 

Grande baixa na holsa napolitana. 
=—— 


PARTE OFFICIA 


O «Diario do Governo» de 2 do corrente, 
só contem a conta da receita é despeza em 
dinheiro effectuada pelos cofres do estado no 
mez de Março ultimo, e us respectivos de- 
senvolvimentos, por ministerios — e o estado 
da divida do thesouro no ultimo dia do mes- 
mo mez de Março. 


ss 
PORTO 4 DE MAIO, 


ALFANDEGA NOVA. 


Aillustre direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, correspondendo á con- 
fiança do corpo do commercio que re- 
presenta , resolveu ultimamente o pu- 
gnar em oceasião opportuna, como lhe 
cumprisse e coubesse, pela edificação da 
nova alfandega na rua dos Inglezes. 

Podemos asseverar que esta resolu- 
ção foi tomada unanimemente pelos snrs. 
directores presentes. A direcção, quer res- 
pondendo a consulta, quer representando! 
por escripto ou verbalmente , fará todo 
o esforço para manifestar os desejos des- 
ta praça sobre a construcção que se per- 
tende realisar. á 

A inconveniencia da edificação em 
Miragaia é tão sensivel, que os snrs, mi- 
nistros vindo ao Porto não poderão'dei- 
xar de reconhecel-a. A opposição justa 
e rasoavel por parte do corpo do com- 
mercio, ha-de influir no animo de ss. 
exc.ºS, que seguramente hão-de atten- 
del-a como todas as conveniências acon- 
selham. 5 

Asseguram-nos que o snr. visconde 
da Luz fôra do' Porto convencido das ra- 
sões de impugnação que os commercian- 
tes fazem á idea, que parece ainda não 
estar abandonada por alguns dos cava- 
lheiros) que' oficialmente tem de inter- 
vir na deflinitiva resolução. A ser assim 
o voto do digno inspector geral das obras 
publicas tem de ser devidamente consi- 
derado. dê - RE A 

Necessariamente os snrs. ministros 
ouvirão não só a Associação Commercial 
mas a excellentissima Camara> Da” pri- 
meira sabemos já qual será o procedi- 
mento. Da Segunda não conhecemos por 
ora à posição que tenciona tomar, mas 
por certo que sendo tal corporação com- 
posta de respeitaveis commerciantes, não 
deixará de secundar o corpo de com-, 
mercio, tanto mais que na hypothese os 
interesses deste corpo se armonisam per- 
feitamente com os do municipio. 

Sentimos que se «venha a estabele-| 
cer um conflicto de opiti s daquellas que 
muitas vezes tem sido a causa de nada se! 
fazer a respeito de objectos importantes 
neste paiz. Confiamos comtudo na penetra- 
ção e bôa vontade dos snrs. ministros, que 
hão de acceitar o plano que tem por sia opi 
nião geral, e só é combatido por algumas 
opiniões isoladas, as quaes apesar de me- 
recerem respeito é força que se subor- 
dinem áquella. ; 

E" quasi certo quo a nov& alfande- 
ga se não fará com os trezentos contos 
de reis que ultimamente para ella foram 
votados. Mas poderá haver receio que o 
corpo legislativo não vote no futuro a 
quantia que excedentemente fôr necessa- 
ria, quando o commercio e a cidade so- 
licitam a construeção no local que mais 
se reconhece apropriado para o presente 
e para o futuro? Quando a opinião tão 
manifestamente se pronuncia contra um 
local que não conts as necessarias conve- 
niencias, nem mesmo, por todas as proba- 
bilidades, a de uma menor despesa ? 

Não é.esta uma questão para jogar 
uma partida de caprichos pessoaes. Não 
houve caprichos nas opiniões dadas an- 
tecedentemente, porque a ellas presidiu o 
serio estudo de todas as considerações. Não 
ha capricho, por parte do corpo do com- 
mercio, porque. elle lembra interesses 
que por si se recommendam, Não é 
eoprichosa a opinião da imprensa, que 
se tem declarado contra a construcção 


“|reciproca ás necessidades publicas. 


sido senão o eeco da opinião geral. 
Tambem não contamos com” ideas dei 
capricho por parte dos que impugnam 
a construcção na rua dos Inglezes. Acre- 
ditamol-as sinceras, e é por isso que 
temos toda a esperança que ellas cedam 
diante da manisfestação geral tão expli- 
citamente pronunciada. 

Estando authorisados para dar co- 
nhecimento á Praca da resolução que 
tomára a illustre direcção da Associação 
Commercial, a que nos referimos, nós o 
fazemos com prazer para tranquilisar os 
animos. “Não será preciso representar 
desde já como um grande numero de com- 
merciantes o tencionavam fazer, expon- 
do as inconveniencias da construcção em 
Miragaia. A illustre direcção vigia pe- 
los interesses do commercio, e não pou- 
pará esforços prra que elles sejam atlen- 
didos, muito principalmente quando con- 
ta com o talento e zelo publico dos dous 
nobres e esperançosos ministros, que em 
breve se esperam n'esta cidade. 


NOTICIAS DO BRAZIL. 


Dos jornaes do Rio de Janeiro vin- 
dos pelo «Avon», extractamos as seguin- 
tes noticias : 


Tratava-se no Rio de Janeiroda crea- 
cão de um banco, que se denominaria 
Banco Internacional e Mercantil, cujos 
estalutos iam ser submeltidos à appro- 
vação do governo. O capital deste banco 
seria de 20 000 contos de reis, e as 
acções de 2008000 reis cada uma. - 

O Banco Internacional e Mercantil 
tem por fim directo e principal dar let- 
tras e fazer remessas de fundos sobre 
toda e qualquer praça da Europa por qual- 
quer quantia: grande ou diminuta, a prazo 
ou á vista, g 

Alem destas operações o banco des- 
contará lettras de cambio e da terra a 
prazos mais longos do que os bamtos 
existentes — descontará leltras amortisa- 
veis em prestações sempre que não mu- 
dem as circumstancias das firmas das 
mesmas lettras. — Emprestará dinheiro 
sobre todo e qualquer penhor de ouro, 
prata, brilhantes, papeis de creditos 
do estado ou do estabelecimentos pu- 
blicos, qualquer que seja a quantia ; 
— emprestará dinheiro sobre predios, ter- 
ras, ou escravos ; sobre generos depo- 
sitados nas alfandegas, ou existentes em 
armazens ou lojas de particulares;— adian- 
tará dinheiro para pagamento de direi- 
tos na alfandega — encarrégar-se-ha de 
cobranças em qualquer parte do Brazil 
ou da Europa — acceitará consiguações, 
encarregando-se por seus agentes de ven- 
der por conta alheia as mercadorias que 
lhe forem consignadas e adiantará até 
metade do valor das mercadorias, quando 
assim convier ao agente ; — acceitará de- 
positos de dinheiros de particulares e te- 
tá conta corrente com os que o deseja- 
rem --ie finalmente fará toda e qualquer 
transação licita e- commercial, que offe- 
recendo segurança ao banco, seja de van- 
tagem para o muluatario. 

Os accionistas. poderão levantar di- 
nheiro no banco por meio de letras com 
uma só fiema, garantindo essas lettras 
com as suus proprias acções. 

Os fundadores deste banco annun- 
ciando aberta a assignalura das acções, 
recommendam-no com as seguintes pa- 
lavras: ir De vá Ja 
« Não são os grandes estabelecimen- 
tos monetarios que se limitam ás mais 
simples operações de fundos os que maior 
lucro produzem e mais interesse publi- 
co despertam; é preciso conhecer bem 
as necessidades da praça, altender á fór- 
ma do commercio, estudar bem as rami- 
ficações e complicaçães, o jogo, o machi- 
nismo dos negocios de um' paiz, e de- 
pois de feito um minucioso exame, pro- 
curar os meios de accudir com vantagem 


Seha mais tempo houvessemos crea- 
do o banco Internacional e Mercantil, 
cujas bases hoje apresentamos ao publico, 
muita crise monetaria teria o  paiz evi- 
tado, muita fallencia | teria prevenido, 
muitos prejuizos teria impédido.  Infeliz- 
mente, com quanto a idea existisse, não 
tinha amadurecido; muita reflexão nova 
veio depois ampliar, e, por assim dizer, 
aperfeiçoar a lembrança primitiva, e hoje 
apresentamos a idea porque estamos se- 
guros nos meios de a realizar. 

“Temos toda a confiança no plano, e 
saberemos desenvolvel-o. perante 0 go- 
verno imperial na exposição que acompa- 
nhar os estatutos, de modo que o mes-: 
mo governo, reconhecendo os incaleula- 
veis serviços” que ao proprio governo; 
ao commercio e aos particulares, - deve 
prestar similhante estabelecimento, | se 
apressará em approvar os estatutos que 
lhe vão ser immediatamente presentes. 

Quanto: aos accionistas, acharão no 
banco Internacional e Mercantil, alem da 


em Miragaia, porque a imprensa não tem 


fazer com o mesmo banco, um lucro an- 
nual que se não deve estimar em me- 
nos de 25 p. c. para aquelles a favor 
de quem se passarem as acções de ins- 
tituição. 

De certo não se póde esperar 25 
Pp. c. para aquelles que para o futuro, 
quando fôr approvado o banco, com- 
prarem as acções com elevados premios; 
mas para aquelles que hoje as poderem 
obter sem premio, o negocio é inques- 
tionavelmente de primeira importancia. » 

Quatro dos directores da companhia 
da estrada de ferro de D. Pedro 2.º, os 
snrs. Luiz Peixoto de Lacorda Verneck, 
dr. Roberto Jorges Hoddock Lobo, Ale- 
xandre Joaquim de Sequeira, e Jeronymo 
José Teixeira Junior, resignaram os seus 
cargos, no dia 13 de Março permanecen- 
do comtudo na administração da compa- 
nhia sómente até á reunião da assemblea 
geral para o que pediram uma convoca- 
ção extraordinaria, Os motivos que os le- 
varam a tomar esta resolução foram as 
desintelligencias que entre elles se dayam 
e o presidente da dirteção por causa das 
demissões do engenheiro em chefe da 
companhia e do inspeotor geral do tra- 
fego na direcção desse mesmo serviço , 
contra as quaes se tinha pronunciado 
o mesmo presidente, pelos factos pouco 
regulares que se deram na ultima assem- 
blea geral. No dia 30 de Março reuni- 
ram-se os accionistas em assemblea ge- 
ral e procedendo-se á eleição dos que 
deviam substituir os quatro demissiona- 
rios, ficaram eleitos “os snrs. dr. Ignacio 
da Cunha Galvão, João Baptista Vianna 
Drummond , dr. José Jorge da Silya, e 
Domingos José de Campos Porto. 

Estava em projecto a fundação de 
uma nova companhia de seguros sob a 
denominação de — Garantia Mercantil — 
para seguros de titulos commerciaes a 
pequenos prazos. 20 - 

O projecto d'estatutos fixa como fun- 
do da companhia a quantia de 5,000:0008 
didos em 50,000 deções de 1008000 
reis cada uma. 

No dia 27 de Março teve logar a 
inauguração da estrada de ferro da Ti- 


juta. O «Jornal do Commercio» dá a nq- 


ticia desta inauguração da maneira se- 
guinte : 

Teve hontem lugar na estação da 
cidade a ceremonia da benção das loco- 
motivas e carris dessa estrada na augus- 
ta presença de SS. MM. IL... 

Terminado o acto religioso ás 10 
horas da manhã, seguiram SS. MM. II. 
para Andarahy em um dos carros da com- 
panhia, convenientemente ornado para 
esse fim, levando em sua:companhia, 
alem dos membros do gabinete, a fami- 
lia do snr. dr. Cochrane. 

- Em outro carro: partiram os dire- 
ctores da estrada “o alguns convidados , 
indo o maior numero destes em seis 
omnibus que se achavam á sua disposição. 

A viagem terminou, sem aceidentes, 
na bella chacara do snr. dr. Marques, 
onde um: bem servido hinch esperava, 
alem das augustas pessoas, a numerosa 
companhia que alli demorou-se por al- 
gumas horas, manifestando nas mais en- 
thusiasticas demonstrações o prazer de 
que estava possuida. 

Instalou-se uma sociedade carnava- 
lesca que tem por fim” festejar os tres 
dias -do carnaval de 1860. Já existiam 
inscriptos 50 socios, vinte dos quaes são 
estudantes outros jovens doscommercio. 

- Festejou-se com as solemnidades do 
estylo, o anniversario natalício de S, M.a 
Imperatriz do Brazil, 

Foi prezo pela policia o “portuguez 
Valencio Augusto Teixeira Leonil, o qual 
tinha sido» intimado por ordem do. go- 
verno imperial para sahir do Brazil, por 
suspeita de ter tomado parte em desem- 
barques d'africanos, na provincia de S. 
Paulo, achando-se no Rio de Janeiro ha 
dous annos com nome supposto. 

O snr. Leonil esteve.estabelecido em 
Santos muitos annos e é cazado com uma 
snr.º brazileira. 

A sociedade Auxiliadora da Industria 
Nacional apresentou .o seu relatorio pelo 
qual mostrou que possue um capital de 
19:4368356 sendo: 1:676956 em dinhei- 
ro e 47:7608000 em apolices da divida 
publica, e acções de varias companhias. 

Foi nomeado presidente. da provin- 
cia do Rio Grande do Sul o conselheiro 
Joaquim Antão Fernandes Leão. +. 

O conselheiro: Nabuco tinha pedido 
e oblido a demissão do cargo de mi- 
nistro da justiça, lendo o visconde. de 
Abaeté partido para Petropolis;com o fim 
de completar o ministerio. 

+ S. M. o imperador do Rrazil conce- 
deu ao capitão de fragata José Segun- 
dino de Gomensoro licença para usar do 
officialato da ordem da Torre Espada de 
Portugal, com que havia sido agraciado 
por S. M. El-Rei «o snr. D. Pedro 5.º 

O negociânte José Antonio Ferreira 
da. Silya abandonou a sua casa, da ne- 


facilidade nas operações que tiverem de 


gocio, deixando uma carta ao seu maior 


credor na qual procura desculpar-se du 
passo que dera, terminando por dizer 
que entre a fuga c o suicidio preferiva 
aquella, lembrando-se de sua mulher e 
quatro -filhos, para os quaes pedia a 
compaixão dos seus credores. 

Esta fuga foi devida ao atrazo de 
seus negocios. . 

Começou a publicar-se no Rio de 
Janeiro o jornal francez «Figaro-croni- 
queur.» Não é politico, e publica-se só 
aos domingos. dj 

No dia 12 de Março, falleceu o snr. 
visconde de Guaratiba, capitalista e pro- 
prietario no Rio de Janeiro. No «Jornal 
do Commercio» daquella corte lê-se o 
seguinte : 

O snr. visconde da Guaratiba nas- 
ceu na villa de Valença do Minho, no 
arcebispado de Braga, e foi baplisado na 
freguezia de Santa Maria dos Anjos da 
mesma villa. Morreu com 82 annos de 
idade, sem descendentes nem ascendentes. 

Nomeouparatestamenteiros. 
— 1.º Seu sobrinho Joaquim José Fer- 
reira. 

2.º Rodrigo Pereira Felicio. 

3,º Commendador João Baptista Lo- 
pes Gonçalves. 

4.º José Ferreira Maia: [fallecido). 
5.º Francisco José Pacheco. 

6.º João Pedro da Veiga. 
Declarou que o seu funeral seria 
feito sem pompa e á vontade do tes- 
tamenteiro. 4 

Que no dia do fallecimento, ou nos 
immediatos, se diriam 200 missas pelas 
almas dos seus pais e purentes, 100 pelas 
dos seus irmãos, e pelas dos escravos 50, 
todas da esmola: do costume, as quaes 
devem ser ditas nas igrejas desta ci- 
dade. i 
Pertencia” ás jrmandades de: Nossa 
Senhora do Carmo, S. Pedro, Santissimo: 
Sacramento e almas de Santa Rita, da 
Santa Casa da  Misericordia, de Nossa 
Senhora das Dôres-da Candelaria e do 
Senhor dos Passos da capella imperial. 
Deixou as seguintes esmolas: = 
Aos pobres e mendigos, no dia do 
falecimento ou nos immediutos, 100% 


distribuidos. - 
A's familias pobres e honestas, 300: 
em esmolas de 206 a cada uma. 
Os legados são: ' 
A” sua sobrinha Maria Benta o seu 
marido José Pereira Felício, “moradores 
na freguezia de S. Mamede de Infesta, 
em Portugal, 250 acções, que possuia no 
banco de Portugal, no valor de 100% 
cada uma, para gozarem do seu rendi- 
mento, e por morte dºelles passarem a 
suas filhas, com: igualdade e livremente. 
A"sua sobrinha Maria Perpetua, casa- 
da com o tenente Manoel da Silva Fer- 
reira, moradores na villa de Valenca do 
Minho (em Portugal), 350 acções do ban- 
code: Portugal, no valor de 1008, para 
gozarem de seus rendimentos, e por seus 
fallecimentos passarem: ás suas filhos do 
1.º e 2.º matrimonio. 0. 
A's mesmas sobrinhas Maria Benta e 
Maria Perpetua deixa com igualdade 2 
moradas de casas de sobrado, e umas 
leiras de culturas existontes na mesma 
villa de Valença, para'gozarem, o em fal- 
ta d'ellas a suas filhas. ala 
Ao hospital da caridade de Valença 
do Minho, 300 acções do banco de Por- 
tugal e 15:9358558 que possue em: ins- 
cripções e titulos da divida publica: por- 


tugueza. ; ; 

4” confraria de Santa Maria'dos An- 
jos, 2:0008, moeda - corrente em Por- 
togal, f no 


Ao hospital da Santa Casa da Miseri- 
cordia da côrte-10:000g. 

A! repartição: dos meninos 
da mesma casa, 8:0008. ! 

Ao recolhimento da mesma casa, 
8:000g para dote de 8 meninas orphãs, 
a 1:0008 cada uma. Tigre 

Ao hospital dos lazaros da côrte, 
8:000g para serem empregados em  fun- 
dos) publicos - do imperio, e com o seu 
rendimento serem; tractados aquelles en- 
fermos. E re, À 
A” confraria do; Santissimo  Sacra- 
mento da freguezia de Santa Rita da 
côrte, 8.000% nominaes em fundos: pu- 


expostos 


mais 6.0008 dos. mesmos. fundos. para 
permanecerem em dominio da mesma 
confraria e com seu rendimento tractar- 
se do culto e veneração da imagem de 
Nossa. Senhora das Dôres da mesma” fre- 
guezi , é wo, , 
Aº irmandade de S, Miguel e Almas 
da mesma freguezia, 6:000% dos mesmos 
fundos. ti Dunas 
- A! irmandade do Divino. Espirito 
Santo da mesma freguezia, 5:0008 dos 
mesmos fundos. , : Logitcian 
A! Ordem Terceira do Carmo 4:000%. 
Ao hospital da mesma Ordem, 5:000% 
em fundos. publicos de juros de 6 p. c: 
para com seus rendimentos ogccorrer-se 


ás despezas com soccorros. dos. irmãos 
pobres, i 


blicos do imperio de juros de 6 o/”, e). 


1. Ao hospital da Ordem Terceira do 
Senhor Bom Jesus, 4:000g. 

A João da Cunha Menezes, seu cai- 
xeiro, as moradas de casas terreas com 
solão, em que mora, na rua de S. Lou- 
renço n.º 12, e 16:0008 nominaos em 
fundos publicos de 6 p. e. para gozar 
de seus rendimentos e -por sua morte 
passarem a suas filhas, que terão direito 
a esto legado, ainda «mesmo que antes 
da morte do testador tenha morrido o 
dito  legatario. 

A Domingos José Ferreira, filho da so- 
brinha Maria Perpetua, 25:0008 nominaes 
em fundos publicos do imperio de juros de 
aco 

A Antonio Joaquim Ferreira, irmão 
do testador, que vivia em sua compa- 
nhia, 30:0008000 nos mesmos fundos, o 

por sua morte passarem a sens succos- 

sores. 

A Manoel Ignacio Cerqueira, se ain- 

da fôr seu caixeiro no dia de seu falle-» 
cimento, 20:0008000 em fundos publicos 

de juros de 6 por cento. 

A seu compadre Franciscd Fernandes 

Guimarães e á sua consorte 10:0008 em 

fundos publicos de juros de 6 p. c., para 

gozarem de seu rendimento, e por morte 

de ambos passarem a seus filhos,. e per- 


-|dôa ao dito Guimarães a importancia da 


divida. 

A seu compadre João Pedro da Veiga, 
4:0008000. % y É 

A suas afilhadas de baptismo, á filha 
do marquez de Valença, 10:0008; ao fi- 
lho do mesmo, 5:0008; á filha do com- 
mendador João da Costa Lima, 8:000% ; 
ao filho do commendador Christoyvão Josó 
dos Santos, 2:0008; á filha do commen- 
dador Joaquim José de Souza Breves, 3 
contos de réis; ao filho do commenda- 
dor Silvino José da Costa, 3 contos de 
réis; á filha de Joaquim Josó Gonçalves 
de Moraes, 3 contos de réis; ao filho de 
Francisco José Pacheco, 3 contos de réis ; 
aos filhos de Luiz de Souza, 8008 a cada 
um, ca todos os mais afilhados qne se 
apresefitarem dentro de um anno, 2008 
a cada um. t : 

Deixa livres os escravos Ricardo, 
Paulo e Martinho, com obrigação de ser= 
virem por um anno-ao Lestumenteiro, que 
lhes dará durante a vida 158 mensalmen- 
te a cadaum, obrigação osta que passa- 
rá aos herdeiros logo que cesse o cargo 
de testamenteiro. 

A” sua cunhada Lina de Jesus Fer- 
reira, viuva de José Gonçalves Ferreira, 
30:0008 nominnes em fundos publicos de 
juro de 6 p. c., quatro moradas de casas 
na vua da Imperatriz antes de Vallongo 
n.º 35, 97, 45 0 475 para applicar os 
rendimentos 4 sua manutenção e de seus 
fithos, com excepção de sua filha Jôanna, 
casada, com Rodrigo Pereira Felicio, e 
por sua morte passarão com igualdade os 
ditos fundos e. predios nos mesmos seus 
filhos e do: finado irmão do testador, ao 
que terão direito mesmo quando antes 
da morte. do. testador lenha. já lallecido 
a mãi delles. ; a 
Deixa mais a cada: um “destes filhos 
40:0008 em fundos publicos para goza- 
rem de seus rendimentos, e porsua mor- 
te passarem livremente à seus successo- 
res. 


Para cumprimento do lestamento mar- 
ca o prazo-de seis annos, devendo o tes- 
tamenteiro Jogo que: falleça noticiar ás 
pessoas interessadas, e quando por emba- 
raço de liquidação seja necessario mais 
algum tempo, o testamenteiro reque- 
rerá. 
- Cumpridas estas disposições, o resto 
de seus bens será dividido em duas par- 
tes iguaes, uma das quaes em favor de 
Joaquim José Ferreira, filho de sua irmã 
Anna Maria, o a outra em favor de Ro- 
drigo Pereira Felicio, filho de sua sobri- 
oba Maria Benta, aos quaes por esta for- 
ma institue seus herdeiros, e por morte 
destes a seus suceessoros. 

+10 testamento foi feito em 26 de Ju- 
nho de 1852. - n 

—— — 


PonTUGUEZES FALLECIDOS NO RIO DE JA- 
NEIRO DESDE 1Í DE MARÇO A GDE 
ABRIL DE 1859. 


- Monõel Neto, 18 annos — Mariã Cle- 
mentina Goularte, 23 a, solteira — An- 
tonio José Rodrigues, 20 a. — Victorino 
Munhoz, Manoel Joaquim de 
Castro, 29 a. solt. — Josó Antonio Alves, 
25 a. solt. — Luiz José Laranja, 58,a. 
casado — Joaquim Candido, 40 a. cas. 
— Visconde de Guaratiba, 82 
Manoel José, 50 a. — Joho Fe 
ves, 14 a. — Manoel Josó de 
a. solt. — João do Couto, 50 
Vicente José d'Abreu, 26. soli 
ronymo. José da. Costa, 93,5 

Thomaz foelho de Brito, 39 a. so 
Gaspar-Alves, 20 a. solt, — Antonio Joa- 
quim da Silveira, 52 a. solt. — Fran— 
eisco de Mello. Cunha, 16 n. solt. — An- 
tonio Soares, 17 a. — Manoel José dos 
Santos: Pereira, .20 a. solt, sbaRa pino, 


VI ANHO = 1858 


- mingues Villar, 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


Martins, 24 a. — Damião de Sousa Pa- 
23. solt. — José Mathias Aguiaty 
Da. solt, — José dos Santos, Figueira, 
46 a.-solt = mitos Jos Mit, 1? 
a. solt. — Antohio Jusé Lello, 18 ai soil 
— José Jacihlho Moniz, 45 a, cas, Dios 
de Paula, 294. solt. — Jono Gaspar, 34 
a. cas. — Francisco Monteiro Guimarães, 
64 a. v, — Antonio. José da Costa, 20 
a, solt, — Joaquim Gomes da Silva, 17 
a. — Francisco Josó Ribeiro Paredes, 23 
a. — Gaspar Josó Barreiroz, 27 a. solt. 
— José de Mattos Correia, 68 a. v. 
Manoel da Silva, 40'u. solt. — Anton 
Alves de Souza, 59 a. — Joaquim José, 
Barbosa, 21 q: solt. — Porciafia Luiza, 
20 a. solt==— Manodl Arruda — Domingos 
José d'Oliveira, 21 à. solt. — José Cucta= 
no Duro, 53 a. cas. — José Francisco da 
Costa, 26 a. vas. — Prancisto sia 25 
4. — Maria Josó Barbosa, 23 a. so 
Manoel Antonio, 24 a. solt. —: Antonio 
Pereira da Motta. 15 a. — José Maria La- 
gard, 289. solt. — Antonio Espinhola 
da Veiga, 24 a. solt. — Maria Candida 
Ferreira, 29 a — Joaquim Luiz d'Oli- 
voira, 46 a: — João Dômingos da Silva, 
14 a, — João Mendonça dos Reis, 20 a. 
= Manoel da Silva, 32 a. solt, — José de 
Mello, 20 a. solt. — Antonio Josó Alves, 
6 a, — Manoel Dias Coelho, 26 a. cas. 
-— Manoel Joaquim a Seixas, 80 a. v.— 
Avna Izabel de S, José, 21 a. solt. — 
Manoel Josó Nogueira, 38 a. solt,.— Ma- 
noel Josá d'Araujo: Chaves, 33 a. solt. 
—Joião Rodrigues Alves, 13. — Agos- 
« tinho Porcira Loite, 26 a. — Manoel Joa- 
quim de Figueiredo, 28 a. — Manoel Ju- 
só da Silva, 50 a, cas. — Joaquim de 
Sousa Faf6, 15 a. — Adriano Pinto de 
Almeida, 18 a. — Mauricio Gilbert Souto, 
36-u, — João: Ignacio da Gosta, 48 a, — 
Manoel de Seixas, 48 a. — Josó Pache- 
co, 25 a. — Antonio Luiz Barbosa, 30 a. 
-— Manoel Viconte Gonçalves Martins, 34 
a. — José Maria Fernandes, 170. — Jua- 
quim José Monteiro, 74 a. — Emilia An- 
gusta, 30 a. — Antonio José de Vascon- 
collos, 44 a, — José Correa Guimarúes, 
24 a. sult. — Eugenio João deCarvalho 
de Costro, 16 a. — Antonio Josó Amorim, 
74 a. solt?— Jonquim d'Oliveira, 46 a. 
solt. — Antonio José Vaz, 40 a. — Joa- 
quim Silveira Cardozo, AZ a, cas. — 
Kutonio Teixeira de Cavvalho, 40 a. sol. 
— Antonio Ferreira Neves, 56 a. cas, — 
Joaquim Soares da Costa, 39 a. solt. — 
Amtonio Ferreira Guimarões, 88 a. solt. 
— Manoel Silveira, 55 a. cas. — José de 
Mugalhães Bastos, 16 a. — Francisco Mo- 
niz, 28 a. solt. — Luiz Pereira == Fran-= 
cisco Josó da Guerra, 18 a, — Joaquim 
Francisco da Cruz, 384. — Antonio Go- 
mes Flores, 38 a. — Manoel Machado Do-| 
minguos, 38 4. — Jonquim José d'Andra- 
de, 38 a. — Uncilia da Conceição, 26 a. 
cas. — Anne-Luiz Coelho, 80'a. solt, — 
Manoel Vieira da Silva, 67 a. — José Do- 
50 a. — Aggusto Cazar 
de Mattos, 368; — José Godinho, 63 a. 
cas. — Francisco Garcia, 30 a. solt. — 
José Rodrigues Gomes, 22 a, solt. — 
Duarte Juho Moreira, 23 a. solt. — José 
Bernardo Pimentel, 18 a, = Miguel Soa- 
res da Silva, 31 a. cas. — Jorquim Pi 
mentet, 60 a. cus. — Manoel da Silva Cam-! 
pouhã, 24 a. — Jonquim fosó Nogueira, 
25 4. Antonio Brandão, 70 a. — José 
do Couto Rodtiguos, 48 a. — Maria Joã- 
quina da Conceição, 28 4:—Jouquim Fran- 
cisco Romão, 40 a. solt. — Antonio Mar- 
ques Abreu — Maria Cândida, 22 a. — 
Fancisto José Gorren Hier solt — 


LISBOA 2. DE MAIO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto;) | 

O «Diario» de hoje tambem não pu= 
blicã nónbam despacho telegraphico. 

A direcção. da Associação Commer- 
cial destn capital, pediu ao goverho lho 
remettesse todas us participações que 
reeobesse para conhecimento da praça, 
mas. até hoje nenhuma lhe foi remet- 
tida, 

“Não só para a praça do Lisboa tomo 
“tambem para a do Porto convivia que! 
d governo enviasse as parlicipações que 
fosso recebendo, porque 6 commercio 
precisa destar em dia ou em hora sé 
é possivel — com todos os acontecimen-. 
tos, mas infelizmento na nossa terra não 
se comprehendo essa necessidade. 

Na junta do credito publico, orrde 
fomos hoje, vinda não foi 'mecebida a 
portaria do governo determimando à não 
inversão dos titulos de divida externa 
para interna, a que alludimos na nossa) 
cortado hontem, mas asseguram-nos que 
so tructa de dar essa providencia. 

* Logo que isto seja um acto oficial 
vol-o participaremos, pois que'é Wim- 

ortami ' hoj 
Ê Foi exonerado o snr. José do Vas-| 
concellos de nosso: ministro na corte do) 
Brazil. Parece que sert subslifáido pelo! 
sn. conde de Thomar 
“Para a aceeitáção 


testo Importante) 


cargo di os ques. ex.” exigo, e com 
josta'rasão, as mesmas vantagens doque 
gosa à snr. conde dê Envradro na corte] 
da Lone Ra + 


Ministros da cathegoria! d'estos dous 

* distinctos diploniatas, o em” côrtes: Laes 
como a de Londres, e Rio de: Janeiro, 
onde se não gasta menos do que na 
primeira, é preciso que sejam bem re- 


|Cezario contra o mesmo projecto. - 


o snr, visconde d'Alte, na embaixada de 
Komã; hoje importante. . 
O «Diario» publica hoje o osládo da 
divida do thesouro, proveniênto de di- 
vorsãs operações, com Pelágão 4 31 de 
rçu limo. A divida Testa data era de 
dl :BDORSTO reis. No mesmo mez de 
Março havia diminuido 70:1288679' reis. 
- Em virtude da resolução tomada 
pelu camara dos snes, deputados, para 
serem publicados os nomes d'aquellos 
que entrassem na sossão depois do meio 
dia, lraz o «Diario» de hoje uma rela- 
ção contendo 26, com referencia á ses- 
são de 90 d'Abril; 
O «Diario» publica tambem o plano 
para, uma loteria, extraordinaria, cuja 
extrácção torá lugar rio dia 24 do cor= 
rento, , 
Os principães premios são 6, sendo 
um de 30 contos; outro de 12, autro de 
d, outro de 3, e finalmente outto de 4 
conto, teh 

Os bilhetes custam a 98000 rs. Os 
premios são 1:917 e 9:083 bilhetes bran- 
cos. - 

Vai-se dar ito maior actividade 
ús obras do) aterro da Boa-Vista. 

= A camara municipal vai immadiata- 
mente pôr em arrematação a conclusão 
da respectiva muralha e feitura do gra- 
damento. 

Concluido esto. aterro. Lisboa terá 
um dos mais lindos passeios sobre o Tejo 
e que será muilo concorrido. I 
O observatorio astronomito: da ma- 
rinha sofreu tambem: bastantes, estragos 
com o temporal do dia 27. Para se pro- 
ceder nos necessarios raparos foi preci- 
so suspender o annúncio da hora o 
que naquelle estabelecimento se faz 4 
ma hora media da tarde. 

O brigue russiano, «Viclor», entrado 
aqui no sabbado 30 , trouxe o capitão 
e marinheiros da barca norueguoza «Two 
Brothers» que fora a pique no dia 26 
do corrente pelas 10 horas da manhã na 
lat, 40 N. e Long. 11º O de Greenyich. 
Deslinava-se de Liverpool para. Gibral- 
ar, R 


Como estava annunciado, honve hon- 
tem á noute o concerto d'amadores na 
sala da academia: real dos professores 
de musica. Estevo presente S.M. cl-rei 
o snr. D. Fernando, O baile principiou 
depois da uma hora: da noute. 
Na 1.º contradança 0 smr. D. For- 
nando dançou com a sur.” condessa de 
Belmonte tendo pór vis-a-vis o snr. D. 
José Coutinho de Lencastrê o a ex. 
marqueza d'Abrantos,-D. Maria Rita. 
Pelas noticias que acabam de che- 
gar do correio do sul , consta queo es- 
tado da praça de Londres, motivado pe- 
los acontecimentos que so ostão dando 
era tal, que haviam-já fallido nove ca- 
zas importantes , e que muitas outras es- 
tavam em circumstancias dificeis. 
Alguns jornaes hespanhoes que re- 
cebemos são d'opinião quea Hespanha de- 
ve lomar parte na lucla que se prepara. 
Diz o «Ocidente» que em presença 
d'umã guerra de taes proporções n neu- 
tralidade é impossivel, | E assiin nos pare- 
ce. O primeiro dia da guerra europea foi 
aquelle em quo sé romperam as hostili- 
lidades entre a Austria co Piomonte. 


“o POST-SERIPEUM. » 
As côrtos foram prorogadas até o 
dia 2Ã, ms dio upuiy 19h 
“Na camara dos snrs. deputados en= 
lrou em discussão um projecto de lei para 
reforma: do ministerio do reino e do con- 
selho superior de instrucção publica. 
A discussão ficou hoje na generali- 
dades |iuai joo VA 
“+ Houve: um' violento discurso do snr. 


Os dignos pares occuparam-so só- 
mento da discussão 'o aprovação - dos 
projactós que estavam dados para ordem 
do dia. t Ê 

Dizia-so nas camaras o seguinte ;--= 
Que o cardeal Antonelli ia ser demitido 
e substituido pelo cardeal Di Pietro, que 
aqui fôra Nuncio. y 

“Achamos isto acroditavel, porque este 
representa a politica franceza e aquelle 
a austriaoa. 

AMirma-se que'ha um tractado entro 
ja França ea Haspanha, paras esta lam- 
bem prestar a sub toadjuvação no Pio- 
monte. 

Tambem so faliu em outro tractado 
Walliança offensiva o defensiva entre Por- 
lugal o Hespanha. 1 

Espera-se que o ministro da guerra 
peça auclorisação: ás camaras para a/des- 
(pesa de que precise para pôr o nosso! 
exercito em pé do guerra. 

- Dizem que alem de Mr. Petlo chega 
tambem” aqui, por estes dias, M. Parent,! 

O nosso mercado de fundos está com: 
pletamente paralisado, | 


* NOTIGIARIO. 


Passagetros. — O vapor Luzita- 
ia sabido hontem ás 3 horas da tarde 
para Lisboa conduziu BO passugeiros , 
entre Os quaes os seguintes: - 

Curlos Augusto d'Assumpção 'Pavei- 


Ira, João Bernardo: MenavFaleão, Thomaz 


&, Sandeman., 0/5 pessous de familia, 
Custodio José Pinto Ayres, EnizJoaquim! 
[de Magalhães, Manoel Patrício Alves, 
dosé Luiz da Rocha, Guilherme d'Aguiar, 
Francisco José Marques d'Abreu, Antonio 
José Pimenta, D, Guilhermina Pereira, e 


muynerados, porque as despeztis são ex- 
cessivas.o o y 
Tumbem so procura quem shbstitaa 


sua filha, Fernando Restrene, Carl Nelles- 


“jda camara o 


Navios surtos, — No porto de Ca- 
minha achavam-se surtos om 30 do mez 
passado, 2 patachap, ad palbatáios 13 
hiates, 2 fástas o 3 enhiques, inedindo 
2,153 toneladas. na 

Mioêda falsa, — Senba de so ef- 


fectuar maiS uma prisão importante por/ 


causa de moeda falsa, Iontem pouco, 
depois das 4 horas da tardo foi preso 
em Braga Manoel Linó Perciva dos San- 
tos, conhecido pelo nome do Santeiro, 
que ha bastanto tempo se achava pronun- 
ciado pelo crime de fabricação de moeda 
falsa. O Santeiro foi pilhado em um 
falso, O nosso correspondente de Braga 
que se apressou a comimunicar-nos te- 
legraphicamente hontem. de tarde a no- 
tícia desta importante prisão, diz-nos 


|quea diligência fora effectuada polo snr. 


secretario geral, administrador do concê- 
lho, “elegado. e dous empregados da 
administração. 

Este Manoel Lino foi o que ha pou- 
co tempo esperou-do noite o snr. delo- 
gado José Joaquim, Vieira á entrada de 
casa, para lhe entregar uma carta, e que 
seria nessa occasião preso se o snr, Viei- 
va tivesse sido auxiliado por alguem. A- 
gora a prisão deve-se a esto activo e 
zeloso funecianario. 

Depois de formado o competente auto 
entrou o homem na cadeia, 

Sorteamento, — Amanhã polas 
9 horas da manha. terá lugar na casa 
sortoamento dos mance- 
bos rocenseados para o recrutamento, 
- Mendicidade. — O snr. governa- 
dor civil deste districto acaba de publi- 
car um edital estabelecendo varias pro- 
vidençias Londontesra reprimir o abusivo 
exercicio da mendicidade pelas ruas desta 
cidado.. |E' uma medida util o acertada, 
e que de ha muito cra reclamada. O 
sur. governador civil, Lomando este as- 
sumpto na devida consideração, torna-se 
digno de todo o elogio. O que agora é 
preciso é que o edital não fique letra! 
morta, e que se lhe dê rigoroso cumpri- 
mento. « f 

pipi Teias providencias contidas 
nesto edital são as seguintes: . 

Nenhuma pessoa poderá pedir es= 
molla pelas ruas, praças e quaesquer 
outros- lugares publicos da cidade e das 
frsguezias pertencentes nos concelhos de 
que se compõe o districto do Azylo de 
Mendicidade sem previa licença por es- 
cripto da autoridade administrativa. 

*. Os mendigos que Liverom licença pa- 
ra esmollar trarão ao peito uma chapa 
de metal branco com q inscripção — 
Porto — Pobre invalido — a qual devem 
trazer ao peito, de modo: visivel. 


Nenhum mendigo licenciado poderá | . 


pedir esmola dentro dos templos e quaes= 
quer edificios publicos, bem como” pe- 
dil-a cantando ou fazendo alarido pelas 
ruas ou lugares publicos, 4 excepção dos 
cegos, aleijados e mutros mendigos li- 
cenciados quo pertenderem pedir cantah= 
do, e acompanhando-se de algum. ins- 
trumento musico, tue o poderão fazer, 
se liverom obtido licença especial do go- 
verno civil. A 

Os mendigos que não forem natu= 
raos, ou residentes no districto do Asylo 
de Mendicidade do Porto por mais “de 
dous annos, não poderão aqui. esmollnr, 
e serão remeltidos para as terras da sua| 
naturalidade; ou residencia. 

Os mendigos. invalidos irão sendo! 
admittidos no Asylo de Mendicidade, á 
medida que ahi vá havendo lugar para 
a admissão. igolo d 

Os falsos mendigos, os que 'simu= 
larem enfermidades, os que emprega- 
rem: ameaças ou injurias, serão autoa- 
dos, presos o relaxados ao juizo com- 
petente para lhes serem impostas as 
penas decretadas na lei... ' í 

E' celebre. Hontem appareceram: 
affixados cartazes, previamente : liconcia- 


dos, para o espéctacalo;, no (heatro del -. 


S. João, do que devia fazer parte'a co-| 
media «A Republica das letras», 

A” noile-às pessoas que se dibigi=| 
ram ao - theatro, - ficaram desapontadas, 
achando-o fechado. + , 

Averiguado o niotivô, soube-se que 
a oulhoridado administrativa exigira do 
empresario, hontem mósmo, quê retirasse 
dascena a comedin «A Republica das 
letras», sob pena: de-lhe não consenti 
que sé desse 'o espectaculo | m 


O empresario, que não: podia-satis=| . 


fazer á exigencia, sugeitou-se 4 pena ; 
lo foi por isso que dvixou de dar-se o 
'espectaculg; tnmunciado, 

Já se vê que estavamos em erro jul- 
gando que a aulhorisação para so re- 
prosentar qualquer ooniedia ow dramu só 
competia á' Inspecção dos: theatras, ou 
seus delegados ; e que f authoridade 
administrativa só competia a policia nos! 
espeotaculos publicos. 

A benção da rosa douto. 
A benção da rosa d'ouro tevo lugar no 


“ primeiro dia «PAbril, domingo de Letare, 


segundo o costumo; ado Mi 

“0. Paps entrou no salão chamado dos Pa- 
ramentos, com uma comitiva de cardones! 
e de prelados domesticos: A rosa f 


-jníada de folhas d'ónro e pedrarias, foi 


perfumada e benzida;e: depois molhada 
com um balsamo polvilhado com um pó 
do'musgo o incenso. O Paprdepoisde 
recitar os versiculos que explicam esta! 
operação mystica, pega na rosa com a 
mão esquerda, 6 abençor com a diraita 
o povo antes d'entrar na copella Sixti= 
Ing, onde so, tem celobrado missa; 

As rozas d'ouro são ordinariamento 


seln, Raimundo J, Lima, 


varo, ás cidades, ou corporações. * 
Nos annos. precedentes: foi enviai 


d rainha do espanha, o d Iniperatria dos! 
E 4 Ra ” 


frúncezes, À 
Ea: 5 o 
EXTERIOR. 

QUESTÃO FFALIANA. 

À importancia a gravidade das noti- 
cias que respeitam. á grande questão cu- 
ropea, quo actualmente se agito, tornam 
de todo o interesse todas as explicações 
que sirvam a dar luz á* questao. 

Para os periodiços francezes à situa- 
ão é clara. O «ultimatum» da Austria 
datado de 19 foi entregue aq governo de 
Turin a 23. Entro a data deste docu- 
mento q;0 dia em que foi modificado 
decorreu, um intervallo, durante'o qual o 
gabinete de Vienna conheceu necossaria- 
mente os protestos das grandes poten- 
cias. - Por este modo se) desmente: tudo 
o que alguns periodicos françezes e in- 
glezes disseram sobre a ignorancia do 
gabincto de Vienna a; respeito da adhe- 
são do Piemonte ao desarmamento ; na 


tum,» 
O gabinete auslriaço não. ignorava 


to geral e no intervallo de 19 a 23 tovo 
conhecimento dos protestos da Inglaterra, 
Russia e Prussia, an] at 

- 4 consequencia logica é que a Aus- 
tria: adoptou com «pleno: conhecimento 


qualificado um atentado contra a paz dá 
Europa. = faria 
As, noticias: quo hoje; damos recebi- 
das de Lisboa pelo telegrapho, as que 
dão os jornaos de Madrid e outros, que 
recebemos pelo correio e pelo paquete, 
e bem assim as que com. caracter de 
boatos nos communica o. nosso corres- 
pondento de Lisboa no. P..S, da sua 
ta demonstram que a questão se afli- 
Ma encaminhada a tomar proporções 
serias o gravos. Q 


Lê-se. no «Clamor Publico» de 29 : 

« Honlem á noite o governo hes- 
panhol recebeu do seu embaixador em 
Paris um despacho telegraphico, partici- 
pando que a França e a Austria tinham 
acoitado a medenção da Inglaterra, o que 
não estava ainda perdida a esperança de 
um arranjo pacifico. » 

Esta versão ollereco duvida por isso 
quegdespachos posteriores que já publi- 
camos dizem que a França recusára acei- 
tar à medeação d'Inglalerra, 

O mesmo jornal diz que se confirma 
a nolicia de ter rebentado na Toscana 
uma revolução que obrigou o gran-du- 
que Leopoldo 2.º a deixar 0 poder, e 
bem assim a noticia de desordens em 
Roma o de ter havido .conflicios desa- 
gradaveis entra as authoridades: fran- 
cezas e pontilicias; acroscentândo que em 
Roma se dizia quo as tropas fiancezas 
que guarnocem aquella cidade iam ro- 
tirar-se para Civita-Vochia, receinndo- 
se so assim fosse que robentasse em Roma 
imediatamente uma sublevação geral. 
Dik mais o citado jornal as sôguintes 
noticia ; ie t 
Diz wma. correspondencia de Paris 
que o general Lamoriciero obtevo autho- 
risação do governo francez pará entrar 
so sorviço do Pismonte, e . 
* Diz-se que a duqueza de Parma ten 
ciona manter-se neutral contra toda a 
occupação austriata ou piemonteza. 
- 0 mesmo jornal diz que suppõe sem 
fundamento algum anoticia dada por am 
periodico do Madrid de que “a França 
pode ao: governo hespanhol um aúxilio 
de 20 mil homens, o 
“O mesmo jotnal publica us seguintes 
despachos telegraphicos : ne 
VIENNA 27. A Prussia continua os 
sous esforços para impedir as hi 
dades, Ze MIGA Una pratos: 

BERLIN 27. Diz-se que a Austria 
oceitára ia mediação ingleza, porem que 
a França a recusou por ter feito callian= 
ça com ar Russia. os 

MARSELHA 27. - 


Parece que houve desordens cm Pa- 
lormo e se fizeram muitas prisões. 
PARIS 27,-— Deram-se ordens á ma- 
Lheatro: du guerra, O sam 

Montanelli, “antigo chefe -do governo 
Mlorontino, «sabe esta noilo para go -reu- 
nit em AÁequi aos voluntarios toschnos;! 

PARIS 28 do Abril. — À Russia de: 


monte contra a Austria, Rstg' notioia;! 

vhegada hontom a Paris, produziu viva 

improssão'e fez subir os fundos publicos: 
'Os cem guardas cas bagagens « 


imperador Napoleão sabiram hontem pelo! ci 


caminho «de ferro dor feão.! 
TURIN 27,0 exército | 
recebido no Piomanto com indise 
enlhusissmo. Tres mil saboianos cce; 
paro-se “a tirar a neve-que cobre o” ei 
minho do Monte-Cenis: para facilitar a 
passagem das tropas francezas, 
PARIS 28, A cumara dosdeputas 
dos votou hontem por unanimidado o! 
projecto de: lei relativo ao rocrntaimbnto 
de 140 mil homens e oútra para um om! 
prestimo de 500 milbões de francos. ' 
“NAPOLES 28. 10 rei melhora d'um 
modo visival, “Os simptomas da enfermi- 
dade-ha quatro dias dimingem progros- 


enviadas a soberanos, algumas vezes 


sivamonto, 


príncipes, o por vezes lumbem, mas é . 


occasião em, que. foi escriplo o «ullima- 


a adhesão do Piemonte ay. desannamen= 


de causa a resolução violenta; com rasão, 


triacos dispõe-so a sabir do nosso porto), 
o muito idos seus marinhoiros desertam.| preç 


rinha para enviar navios: aos portos do) Trigo franc 


clara que toma parte e cqusa pelo Pije-l 


BERLIN 28. — A «Gazeta Nacional» 
assegura que na quifila feira ultima so 
pls um tractado olfensivo e defen- 
sino entre a França & Russia, 

fu — 5 


E” Como os nossos Jeitores: verão ha 


— |grande confusão nas versões dos despa- 


thos telegraphicos, pois apesar que al- 
fes digam que a França acceitára a me- 
eação da Inglaterra parece fóra de du- 
vida que esta noticia não tem fundamen- 
to, e que está longo de sor official, 
achando-se desmentida por noticias pos- 
teriores. E TE 

O «Clamor Publico» de Madrid, pu- 
blica o istguinto * 100000017 

A” ULTIMA HORA, 

A's 5 da lardê recebemos as seguin- 
tes participações telegraphicas : 

MARSELHA 29. -— Esperam-se d'um 
momento à outro algumas tropas do de- 
partamento do interior. 

GENOVA 29. — Continua o desem- 
barque das tropas francezas. 
das cousas é w mesmo que hontem. « 

TURIN 28. — Osaustriacos passaram 
a fronteira atravessando o Tessino. Pa- 
rece que se dispõe a passal-a tambem 
por Majenta. o 

Em consequencia da resposta ao «ul- 
limatam» d'Austria, de que foi portador 
o barão do Kellensberg,- que partiu bon- 
lom «á noite, esperam-se acontecitientos 


decisivos... 


confidencial deste acontecimento. 
Recebemos pelo paquete do Norte fo- 
lhas inglezas de 27, que nada adiantam 
ás noticias telegraphicas, que são de dala 
iores.. Uma. participação telegraphi- 
ca de Vienna, “que publica o, «Shipping 
Gazette», diz com referencia á Corres- 
pondencia austriaca, que a Prussia fôra 
previamente informada da deliberação que 
8 Austria tomou de dirigir um ultimatum 
ao Piemonte. 


Recebemos a «Independencia Belga» 
de 26 d'Abril, que na sua — revista po- 
litica — diz o seguinte: . 

«A nossa correspondencia particular 
«de Francfort diz-nos que nos cifeulos di- 
plomaticos d'esta cidade, se falla -d'uma 
proposta grave que a Austria queria apre- 
sentar á Dieta germanica, o gabinete de 
Vienna queria propôr á Alta Assemblea 
federal que declarasse que a conservação 
das provincias lombarda-venesianas pela 
Anstria conslitue um interesse directo 
para a Confederação germaniça.  Pareco 
que a Austria consultou a este respeito 
alguns governos allemães. . Julgaya-so 
em Francfort, que o mumemto actual não 
era bem escolhido para a Dieta Leactar de 
similhante questão, tanto menos que à 
Prussia reprovou. oficialmente como se 
sabe, a intimação que a Austria acaba de 
dirigir á Sardenha, ” 

« De Berlin confismam-nos a noti- 
cia publicada a 23 pelo «Kreuz-Zeitung,» 
e segundo a qual a Russia mandou pôr 
em pé de guerra O corpo d'exercito do ge- 
neral Loudders, declarando que se a Confe- 
deração germanica fizesse avançar as suas 
tropas sobre; fronteira françeza, a Russia 
fariw avançar as suas para a fronteira da. 
Austria , e tomacia a altitude de obser- 
vadora que a Áustria conservou durante 
a guerra do Oriente. Esta notícia é olha- 
da em Berlin como exacta na sua subs- 
ROBEIaair” farra 


us» tomos noticias 
Orra. 


oxtriordinaria 'como por aqui “se tom an- 

nunciado é que a ser verdadeira só poderia 

ter lugar posteriormente ao dia 26, 

0 merenda del vinhos 'conilinitiava 
) elfacluayamise vendas 

res so sbjeitavatn dos 

os, Vinhos 34 a 

abundavam” no mecado, 

“o Algúns gên 

cos Seguihiles ; | 


Z 485] is por quarter. 
Milho'de Galatz 31 sh. E 6d. » 
Arroz da dpdia Bellam 12 sh. por Cwt, 
» aos 3 Pp, 8d. » 
ajau isa 


» 


age olá” 
shr “por ewt. 
Fto Lob go or 


cwt, 
ussia 58 sh, 


a. por 


F 
jalidade que o Banco 
á à taxa, do des- 


ros às lrans- 
à pequenas vendas 
tímidos, que tem 


El 


PNR EA 


O a preços muito prejudi- 
la necessario pagar pre- 
ma das nossas cotações para 
Ualquer porção importante de 


comprar q 
Tito "dauelies Estai 
| não é provavel que serão implicados n'uma 
guerra. Por consequencia as cotações 
de fundos estrangeiros são quasi nomi- 
nães, tendo lugar as transacções princi- 
pães em fundos, "| 


para os quaes 


O estado - 


O CGOMMERCIO DO PORTO. 


3 


Os consolidados fecharâm firies a 
94 à 940 À oitavo tendo estado, esta 
manhã frouxos a 92 e 3 quartos. 

Houve hoje grande supprimento de 
letras sobre Lisboa, e o cambio rego- 
lou de-52 e meio a 525 oitavos sobe- 
jando papel & ultima cotação; sobre O 
Purto não so olfereceu muito papel, e 
as poucas transacções que tiveram lugar, 
fizeram-se aõ2o Toitaxos 2930 À oitavo. 


Uia 34h 

ALFANDEGA DO PORTO, 

DESPACHOS DE EXPONTAÇÃO. 
“uni 3, o 


or, DE JANEIR 


com fer- 


le vinho: M. de 
taixões com vinho 


o. 
DAVRE.=No''pat. 
diversos. é 
LONDRES;—Na cs 
se & 0, 5 pipas de vin 
» UOPENHAGUE:;— Na gált. 
João José d'Almeida, 70 quin 


OS EM 3 DE MAIO. 
al. hony Minerva, 
e ço, Filho 


«Alerta, N. Moré 3 vol. 


ol” 
tnes de 


cortiça. 


p, Wigo - 
« Duque do Por- 


R COMPLETA 


t 


TERMOS DE CARGA 


causa dE MEDIO. eis 7 
LIVERPOOL,—Vap, ing, Cintra, 404. on; 
c. Lloyd. ; ; X 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
on ii ih EMA O) à ERRAR 
Assucat=44 saccas, é 12 caixas. 


Arroz —80' saceas, 
Raiz d'allhea—8 saccos, 

Tmtgo—6iD soccas e. 39:09) 
Milho—21:050 alg. | o 
Arcos de ferro—103 feixes. 
Vorguinha—9:795 feixes, | 
Perro—8:989 ba; Fas. (1/4) 4 
Ê E 1 


- Ferro 471 feix 


D alg. 


a 


NOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
UAM — sho 3 — 
Manilesindo para deposito 
109.pipas 15 almc9 can. de vinho. 
24 » 19,» ». “de aguardente, 
Despachado para consumo : 
e No Porto, 
a pipas 16 alm, fim de, 
2» MM pd 
? busjacato paia 
64 pipas, 9, alm,) 
no 


ão : 
can. de vinho de 1.º + 


PE MO 
ara exporta 


ento e goropi 
o para dep mez d'Abri) 
Pr mirisad 


Vinho de 1.º..4. = AT 
Aguardente por aborra 60 
Dita por terra. 694 


Fobia do 'tinho agi 
osito 


E 


) 


Rendimento 
JS 


a alfandega mo 
“Maio. + A 
:0218300. 


nun 


E 


é ny y srt Y ' 
* RIO DE JANEIRO, 1.º DE ABRIL. 


A: Se De 185 
RETROSPECTO MENSAL DE MANÇO DE 1859. 


vbibsadb O add AE 


nando-se; dificil principalmente a cxtra- 
cão de alguns, artigos Feed - Com - 


mo 


di] 


ço do mez y F 
tHólito póiicas vêndas de 
da ha bastante em segunda mão. 
Do generos de exportatão excede- 
rem os Vendas doido mem palptian (onto 
UCSr. 


em café” como pin couros e ss 
Do cada lim desses anti 
cupamôs adiante  porticl 
Os tio entanto em pou as pa 
su attaata. gpabrsh 
insignilitantos par- 
ssuidores, que por 
A Eta UU 


ellas exigem preços superiores aos- que 
obtivéram nas “ultimas vendas, que dei- 
xaram o mercado quasi esgótádo. - 
» "Estando porem' fechados os [5 
mentos, para que ellas'se efectuar 
não apparecem compradores que suj - 
sea pagar pelo genero um' preço des- 
proporcional em relação aos melhores que 
obtem nos mercados consumidores. | 
em havido falta de assucar masca- 


“|jmente de 527 “4 p. c. 


.|cacões lutando 18,408 toneladas, contem 60 em 


[barris a 


“jo mercado, frouxo , apezar dos di 


“ria € Concêi 


, |Peguenas, vendas excepo 
“|perior a 105g (10 pipas), é 
E VINHOS Fab DU al é 


júnior 


=|sob a influencia das 1 


Bahia; de ambas essas qualidades lem-| 
se elevado os preços ultimamente. | 
De couros ha inteira falta, vende- 
ram-se os que havia em ser com desti- 
no na maior parte aos Estados-Unidos , 
ficando apenas em ser uma porção in- 
significante, dos de meio peso... Y 
v As operações de cambio desdea par- 
dida do «Tine» sommam até hoje apenas 
Jb. 210,000: sobre Londres ão cambio 
descendente: des 25! a) 24 Yi! 

+ Os-pegnenos embarques de café tem 
dessa maneira affectado desfavoravelmetile 
o nosso mercado monetario, cuja situação 
actual: amais contraria aos interesses 
dos que devem fazer remessas para o es- 
lrangeiro. Sa! 
=» Sobre Paris tem: havido mui! poucas 
transacções directamente; os sacadores 
exigem e obteem isobro essa praça de 
395 a 400 rs. 

Sobre Lisboa e Porto fecharam-se as 
ultiinas transacções a 421 p;e. à 90 dias. 

+ Opremio de ouro continuaalto; pela 
moeda national tem-se pago successiva- 


| 


As apolicos de 6 
gociadas a 108 po c. 
Na taxardos descontos não houve 
mudanças; regulam nos bancos a 8 p-e. 
e na praça de 8º a 9 p.e., havendo 
capitaes em abundancia-ao primeiro al- 
garismo: para es firmas de primeira or- 
dem. . a ' fr. atadr 
0 mercado de acções, esteve nosul- 
timos dias mais animado, vendendo-se 
com maior premio, principalmente as do 
banco do Brazil, cuja ultima cotação foi 
de 1098, « dinheiro. bas oa 
Houve maionnumero de fretamentos 
queno mez anterior; acham-se hoje fir- 
mes nos preços que mencionamos no lo- 
ur competente. u ' 
ih ct 
“IMPORTAÇÃO. 
durante o mêz findo 68 


p: c. tcem sido ne- 


Entraram embar- 
barcações com 21,090 toneladas em 1858, o 
e einbarcações com 24,148. toneladas em 


AZEITE DOCE DE PORTUGAL. — Foi pro- 

curado e conservuu-se aos preços anteriores 

com tendencia À subida. Venderam-se -222 
2908, 

+ CHUMBO. 


|, e 200 de 2908 à 2954. 


q 
a 


[ = Do de munição venderam-se 
DO barris de, 2 215 e 265 a 228500. 

PRESUNTOS.— Dos norte-americanos yen- 
deram-se 1,015 barris de 460 a 480 reis, in- 
cluindo 15 barris a varejo ao ultimo: preço, 
e 500 a 670 reis, É Lvl 
SAL. — Até o dia 9 do mez con 


A 


TYOU-Se 
, o utas en 
lradas com que foi supprido em razão de 


ainda ser grande porção armazenada e da fal- 
ta de remessas tegulares para o, interior. 
Venderam-so pois nesse periodo, unica- 
mente tres carregamentos, dos seguintes navios: 
«Diligente e Fernandes 1.º,» do Porto, é aLe- 
ganop de. Marselha, com cerca de 145300 al- 
queiram a 690 reis o primeiro, e os segun- 
lo & terceiro a TO reis. E 
Allivisdo ur pouco o mercado com essas 
vendas, e havendo alguns pedidos do interior, 
parecia. provavel um melhoramento nos preços 
quando as noticias da dificil extracção do ge- 
nero nos mercados do sul vieram de. novo 
colloca-lo na posição dubia em que hoje se 
acha, dependente sobretudo dós Supprimentos. 
que nos chegarem. ER 
As ultimas vendas. foram as «dos. carre- 
do «Jason», de Marselha, e do «be- 


cão de, Maria,» de Lisboa a 700 


gomentos 


reis. 
4 VINAGR 

cado | abund 

osiçã 


Em razão de estaro mer- 
temente! supprido, não melho- 


Dj dE 
io algumas v 


Sus-| 
reços 


que em géral apreser 
do consumo, € di 
exislência do gener 


méçou o móreado à di 


exclusivamente 
te tem aúgmen- 
para os possuido- 


Ez RI 
pipa: 
E 
as 


res. . 
| Venderam-so; durante, 
perfis Bs linto, 

. pelo “lberião, a 

E. “pelo mesm 


ag 
a Blog; do y 
PA, Ri pelo «Conceição de Maria 


19, 


E 


“pel 
qitimo 1 


ipas pj 


[id 
2508 : ao 
20. pi 
«Elisa! 


róximo 
E 
CARE. —A - siluação deste mercado apre- 


sentou durante o mez diversas faces: alé q 
p ja do «Tyne» notou-so nelle o effeito das 


dot 


Bo 


à 05 Suppifmen 

os, ig Os pussuidores a exigir pre- 

os mais altos, que o may tempo favaregia. 
ia 

esse petio 

os seguintes preços para os 

Estad inido: od) 


lotes redondos. 
D a 5845 


Cc] 


regulares os entradas 


, dinda 
E “mercados 
consumidores, principiaram os possuidoros a 
pedir as precos por lofes que tambem 
tiftham comprado mais caro em mão dos com- 
missarios, & 


ip trasgaa cambio, ex 
“o mario! 


ca [um Gilavo é 25. 


eu 


Sol soar furante 


«que manti- 


penas 


possuidores e os exportadores, 
ando-se dp 


nham-se “em reserva: effec E 
pequenas feitas “Em etnpriménto [do ordens 
urgentós. 0d N, VA 
O Nessas. Aron fai fe elevol-se? rlgrbasiê 
vamente a existencia do genero, que no dia 
29 subia a 120,000 sateas. SITE 
No dia 30, começando de novo as chu- 
vas e cedendo á necessidade dos embarques 
em retorno, entraram os compradores no mer- 
cado e o animaram extraordinariamente, ven 
dendo-se nos dous ullimos dids do mez 


95,000 saccas, com destino na maior parte a 
p&-Unidos. nr 
ns do todo o mez 


diversos mercado: 


«Tynep uma EP 
Estados 58600 
58300 a 58400 
5HGOU a 58700 
Mediterraneo.,..... 58400 a 58500 
Durante o mez embarcaram 121,086 sac- 


cas. E é 
Embarcaram em Março de 1858... 85,506 sac. 
Idem de 1 ea 51,047 » 
Idem de 18 1 163/9235 » 
Despacharam 6748», 


Existem, hoje em ser. 
Na iuesma data em 1 
Ide ein 1857 
Idem em 1856 

ASSUCAR.—A animação que no começo 
do mez se notava neste mercado, e que por 
alguns dias diminuio consideravelmente , ma- 
nifestôu-se de novo depois da sahida do 
«Tyne». E 

Us mascavinhos foram muilo procurados 
para exportação e havendo falta deles elevá- 
ram=se 0s-seus preços gradualmente de 200 
a 400 1s sobre as ultimas cotações. 

Essa actividade do mercado favoreceu « 
mesmo modo as qualidades brancas, “cujos 
reços nas proporções das outras subiram do 
200 a 300 rs. | Ê 


cos. a (as 
Do Norte venderam-se para consumo 168 
de 39800 a 48400, e o mascavo de 28700 a 
38200, dr 3 de 
Ficam em ser 498 caixas, 862 barricas e 
6,996: saccos. a: 


Despachara! no a09i1 
caixas, 595 bi accos, com o des- 
tino seguinte : BE 

Havre: 200 baixos, 46 barticas e 627 sac- 


cos. o E 
Dordeaux.: 103 caixas e 906 barricas. 
Lisboa: 10 caixas, 
Marselha ; 58 saccos. 

COUROS.. fe prligo. que no 
fim do mez, o era duvidosa por 
offerecerem os exportadores pela porção que ha- 
via em ser mm preço inferior ás ultimas co- 
tações, melhorou rapidamente, conseguind» os 
possuidores vende-la sent a menor alttração 

nos preços, £ a 3 

Ficou Por consequencia esgolado o mer- 
cado, vendendo-so 22,000 couros de= 350 a 
360 rs. e ficando em ser apenas 700 de meio 


eso. 5 

J “ Despacharam-se durante o mez: 
Para” New-York .. + ; 13,982 
Para 0 Porto... 4,011 


Total 14,093 couros 


MERCADO, MONETÁRIO. 


CANBIOS —As lransacções olfectuados des- 
de o mez anterior para o pâquelo «Tyne» elê- 
varam-so às sommãs seguintes a 


enjas nolicias politicas esperava-se. algum rê- 
suliado, concorreram sobretudo os diminutos 


à Europa 
das nossas ope: 


dores ia 25 e um quarto d.: influindo sem- 
pre e- poderosamente nessa baixa: progressiva 
do valor equitativo da nossa moeda o estado, 
jpnchiva, do, mercado de café, do; qual se ofas- 
ava os oxpoi(adoros pelas álisas que acima 
cionianios ; é sendo então miuilo pequoro 
O numero dos que olíereciam sacar sobre ro- 
messas anteriores, viam-so os lomhadores ma 
contingencia do esperar ou pagar as suas le- 
t igido por EAEER g1 
à as vendos do calé foram 


» [avultadas) poram “o alto preço do genero ain- 


da; mais idesfavoravelmente affeelou o nrercado 
menelario, sacando-so no mesmo, dia 90,000 
b.. à 29 U. à maior parte e o resto n 25 e 
um quarto do 4 

No dia 31 aos mestinos algatismos eleva- 
ramrse as transacções a Ib. 65,000, havendo 
outros atra o e lres quartos d. no va- 
Jor de Ih, 15; Lo MAR HZ 

Som Pd ao als operações realisadas des- 
deso dia 22, em, que se abriu, o cambio alé 
hoje 1b. 210,000, em que predominam as quan- 
tias tomadas a 25 U.. - ) 

“Sobre Pariz tem apenas hi 

saques a 3906 3)birs: 7 4 
+ Sobri regula a tabella se- 


ido 


pequenos] 


“9 dias. 
200% ne 
do GUI»! o 
ER 80) 
ER 
es“ 106 108] 


ul 
E! Ea io ego fechou-se a ultima 
nQcdia= Blusas ap sintas 
- DESCONTOS. Continua a al 
dinbeiro na pras à Bem 
melhores firdas, - 3 
- "Nos bancos consorvam-so a 8 p. o. - 
E a hespanholas; Venderam- 
so pequenas partidas a 328, preço hoje firme. 
Moedas de : Foraw negociadas nos 
dias 8c 9a 17. a ARC 
“A mopda' nacional tem oblido o prémio! 


Por alguns dias resentio-so sensivelmen- 


vinho-para exportação o 'do branco da 


le o mercado dessa falta de accordo entre os! 


ascendente de 5a 7 emeia p. e. 
A exportação foi de: 211:9378800, a saber: 


do|v 


e | proporção que se anima a 


caixas, 306 barricos e 5,600 saccos : o branco |' 


bundancia, de 
e, BI 


ay 0,5:788$800 
a 420:6608, e 


ed 


* PeloxTyne» 185:149 em 
rr: 8 
isboa. 


dE 


ata, 


em 
para, 


Rio 


ra Thélate 
blg a 


) 
0 


Pelo: Ci 

né Pro 
ACI 

ns, maiores transacções foram effecluadas a 

105% de premio, havendo apenas duas vendas: 

Boto, importantes a 1068 e 1078, nos (dias 


6 29 subiram a 1068500, e no dia 90 a 109% 
fechandao-se, tambem uma venda de 100 a 118% 


“para 6 


Banco do Brazil. —Afé o dia 26 


para 30 de Junho proximo futuro. 

anRaA NcUT a Hypolhecario.—Fluetuaram. 
até o dia 30 de 8 a 358 de premio : no dia 
31, porem, venderám-se 1001 398. - + 


ço do mez foram negociadi 
lares a je premio, ex-dividendo 
26 venderam-se 1,000 a esse preti 
31 um lote de 600 a 188500 de pri 

Novo banco de Periambuco,—No dia 
vendeu-se um pequeno lote a 25 de premio. 

Estrada de ferro de D. Pedro 1, — Subi- 
ram gradualmente de 34500 a 28500 e Jg de 
desconto até o dia 24, e cffectuando-se tam- 
bem uma venda regular no dia 23, ao par. 

Aproximando-se então a eleição de mins 
directores, que leve Togar no dia 29, foram 
procuradas e' vendidas no par em lotes im 
portantes até essa data. a 

Compauhia de Seguros Fidelidade —No dia 
8 venderam-se a 4% de premio Mis 

Companhia do gaz da corte. —Realisaram- 
se durante o mez duas pequenas transácçoe 
a 608 de premio. 

O leilão annunciado para hoje 1.º da bril 
de acções dos, diversos bancos é comparjhias 
indusíriaes, tem restringido a aclividade deste 
mercado 


«lotes. 


à 


IDEM 1 46 DE ÁBRIL DE 1859. 

1 MEVISTA DO MERCADO. qi 
No mercado de importação houvê alguma 
actividade durante este periodo; as entradas 
foram em geral regulares e Os precos tem-se 
sustentado com tendencia a se elevarem á 

n procura e que di- 

Venderam-se alé hoje 4 carregamentos 

de vinhos dé Cette, Port-Vendres e Catalão, e 

apesar das ultimas entradas que supprirão o 

mercado , não tem Os preços sofirido sensivel 

alteração : do de Lisboa chegado ullimamen- 

te. por ainda se achar a bordo, não tem ha- 
vido vendas. - 4 


,000 a importancia 
total dos saques effectuados para o paquelo 
«Avon desde o dia 1.º até esta data, a Me, 
meia d; as maiores, quantias. t yr 
Subre Paris Jimilaram-se ns Operações, 
1,000,000 francos, à maior “parte de 390 a 40) 
rs.: em geral tem sido preferidos os Sa: 
indirectos sobre essa praça. 
Sobre Hambury 
ques a 750 755 
,; Sobre Lisboa e Púrtoregula a tabella an- 
terior. ' giz À 
AS apolices de 6 p. e. foram hoje ne- 
gociadas a 108 p. e, tas provinciaes a 99 
Pp. e. 
N 


ques 


a taxa dos descontos não houve altera- 


No dia 1.º eMeeluon-se o leitão de acções 
a que nos referímos no fetrospecto do írez 
de Março; foram compradas então com des- 
conto as acções de diversas companhias in- 
dústriges : porêm as dos bancos alcaricaram 
premios superiores ás ultimas cotações da 
praça. 4 

A moeda nacional de ouro tgm sido ne- 
gociada de 7 e meio a 8 p, c. 

VINHOS. —As vendas até hoje comprehen- 


- Sobro Londres, 81,000, a 25 e um|jdem os seguintes carregamentos com corca 
quarto d. a 90 divs, a maior parte, * | de 1,250 pipas. 
Sobro Paris, 1,400,000 francos, a 385 rs. Catalão, —0 dg Dart é 
as, quantas, mais importantes. = do fume! 
Sobre Hamburgo, 350,000 m. b. de 715 tNi s-=0s do 
a mB) tao BLA ads 1% o Fog 1808 à, 
ES Lisboa e Porto, quantias regulares õ E: q 
di MDB: cl pin An O smesmat: 
h Pam sa baixa do cambio sensivel, prin- | nos fr 
cipalménte desdê a eritrada do «Tyues, de | lenci 


0; 


“COUROS.—Não houveram 


vendas ; a é) 
ser apenas 1,000. .» pasta 


m 
To 


MERCADO MONETARIO. 
tomadas desdo o 


terior para o Avon Ib, 500,000 sobre essa praça, 
Sobre -Pariz calculamos en 1,000,000 fran! 
cos a importancia total da: 
lisadas de 390 a 400 rs. , 
Sobre Hamburgo tem havidi 
saques a 750 e 755, a 


“operações, mr 


o, pequenos 


im AOLICES DE 6 É c— Vendeu-so hoje] 
um pequeno loteca 108 p. e. 

* APOLICES PRÓVINCIAES: LNegociaram-se 
hoje ) pre LILIA 


DES 


Nos bancos a 8 pen 


meio, e 
= Onçá: 
artid: gata ) 
«A moeda nacional d'oui 


PAC Ae que cento 
s lespanholas: Tem-se ven- 

n gg os 
ro continua a obter 


cb 


ronto foram 
o diversos” 


to: + 
rominal 2! 


3,004 


mio. 


Ro a 


nominal: 


Mo: [valor no- 
acções, a, 1098 


Banco Commercial e Agricola —No coma-| | 


4.8) 


minuem os Suprimentos em “segunda mão, | 


so tem havido pequenos a-|- 
TE j o dai 


008 ,| 
| 


Companhia de mineração do Goyaz : [valor 
nominal 1.008 , entradas 1608] 20 acções. 
- Gompanhia, de refinação : valor nominal 
1008 entrada AUDB) 35 acções a 018 cala uma? 
e 205 a 51 ) 


Iluminação a Gaz: [valor nominal 3008, 
entradas 3008] 88 acções a 345 cada uma. 
', Sobre o valor dessas acções ha a augmen- 
tar 1 por cento da, commissão dos leiloeiros. 
As ulbias transações depois do leilão 
foram: q 
Banco do, Brazil. — Loles regulares a 115 
egg de premeio a dinheiro hontem. 
- Banco Rural o Hypolhecario No mes- 
mo dia um pequeno jote a 388 de premio. 
Estrada de ferro de D; Pedro; 2.º — 50 
acções no-dia 4. ao par. e 


PARTE MARITINA. 


PORTO 4 DE MAIO. 
As 5 horas da jmanhã achavam-se fóra da 


barra as barcas Sympalhia e S. João, o br. 
Alfredo, portuguezes, um, br. fr. ao norte e 
um Jugre ao oeste. 

O vento erá N. E. brando e o mar bom. 

Desde as 5 horas até às 11 sahiram as 
paatar hol. Endragt, Elsiena e Prudenter, os 
T+, Ing. et! e, Ford, a esc. fr Victor 
Eleonore, e a pruss. Louiso, 0 0 h. Im- 
proviso. : 

Alé esta hora entrara 
eo br. Alfredo.. 


mà barca S. João 


m 23 chegou a Poolé o Harbinger, 
e. Wilkins, procedente de Lisboa, 

— Em 29 chegou a Philadelphia o Her- 
mes, c. Devers, procodento do Porto. 
- Em 11 chegou a Nova-York o Thomas, 
E Gunha, procedente do Porto. 
=— Em 18 chegou à Slavanger o Julio, e, 
dsen, procedente do Lisboa. ç 
== Chegaram a Stockolmo em 5 q Beata 
Sophia, c. Soderman, cem 11 o Lonise, c. 
Soderlunid, ambos procedeites de Lisboa. 

m 13 estava á vista de Fredrikshavn, 

9. Dania, c. Socberg,- procedente do Setub 1. 


' 


No dia 24 d'Abril entrou a reboque em 
Namsgate a barca jng. Mary Lyon, fazendo 
12 polegadas d'agua por hora. Esta barca 
vinda de Londres para o Porto com um car- 
regamento. de cerenes, uncalhou em Brake 
Sand, perdeu o leme e começou a fazer muita 
agua; ficando em siluução muito perigosa, 
para à qual contribuia ainda mais o forlissi- 
mo vento. Um vap, de reboques e um lug 
Sahiram logo de Ramsgate em sou auxilio, o 
rebocaram-na para dentro do Porto. 


O brigue Alfredo, procedente do Mara- 


nhão, que esta RanhA entrou a barra, sahirá 
para o Pará com miúila brevidade. 
PERNANDUCO. 


Entrou em Pernambúco no diá 18 de Mar- 
ço o br. Torújo 1.º, procedente de Lisboa 
em 23 q barca braz, Yayú, do Porlo—em 9 
W'Abril o pat. Promptidão, (ambem do Porto. 
Sahiu de Pernambuco no dia 22 de Mar- 
00 pol: Tárujo 2.4ºcom assúcar e aguar- 
dn para Loanda: o br. Laia 1.º com as- 
sucar e café para Lisboa-em 26.0 h. Maria, 
com assucar para, Lisboaem 300 br. Cons- 
tante, com assucar e melgco, para Lisboa— 
em 2a barca Hortencia é o pal, Iarco, am- 
bos com. assucar para Lisboa: e a barca Santa 
Cruz, tambem con assucar, para o Porto. 
——————emeee o 


MOVIMENTO DE DIVENSOS. PORTOS DO 
REINO. 
PORTO 3 DE MAIO. 

ENTRADAS, 


BAYONA (por Corunha), 12 dias = Vap. Du- 
que do Porty, cap. Fernandes; milho a J. 


Andressen, PO TRA j 
HAMBURGO, 18 dias — Esc, Pipemarg, Elise, 

Em Kiegen, trigo a Cunha & Bauck. 
HAVRE, 55 dias — Es6, franc. Emile A. Char- 

les, cap. Xabire, farinha a Rawes & Tait 
HAMBURGO, 24 dias — Gal. han, Hendarku 


Ubbo, cap. Normam, trigo a A, J. Alves da 
- Silveiri » À, 
SPALDING, 16 dias — Galeot. hol. Do Jorge 
- Auckje, cap. Balck, lrigoa Raves & Tail. 


NANTES, 15 dias—Gal, hol, Aurora, cap. Vaal- 
TIM Eh DD io 

AMSTERDAM, 62 dios — Gal. hol. Geertrnida 
Ri cap. Do Winter, queijo a E. Kebo 


NEWOASTLE, 16 dias — Gal; hol. Amechiona, 
ER De Jongo, corvão à nrdem, 
GLASGOW 30 dias — Br, ing. Coaster, cap, 


- Williamson, ferro n 0, Coverley. 


SUNDERLÁND, 27 dias=Br. ing. Isabella. c. 

-Slephensen, carvão 6 brdem, 

ace Vai 

iller 41 

“O Ranibas. 

LISBOA. >Vap. Lositaniá, 
e encommendas. 


LONDRES, Ea! 


R , ing. Ranger, c. Hays, 
rendas Pot: Ranger, Hays, 


“e Contente, pass. 
Er : 


é AMUNCIOS. 


JA uai das Flovos n.º 47, ha para ven- 
der por preço muito commodo, um for: 

AR antigo, ainda em bom es- 
tado, e do melhor nuctor. (793) 


cositas pel io A 
A rua de Gongalo  Cheistovão n.º 9, 

“entrando pelo lado do Bomjardim á 
direita, vendem-se ovos da Cochinchina, 


je Dorkings.. l 


DT 7 nr 7 

“LE DELIRE:,. 

8.8 morteau. de salon pour violon 
avec acompaghement de pianno. 

E” esta a ultinia composição do vio- 
lau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 

Z1) 


linista “Nico 


emete or: 
Romance Elégiaqui 
Armazem OR 


“de Villa Nova, 


Filhos & C.”, rua de Santa Theresá n.º 
“| 


osito da fabrica 


RR; depos 
N d oltados rua de Santo 
Antonio n,º126, vende-se 
“+ ==Capa de montar, poláinas. 


ia picar 


: —RiiiAiaNTo DAS puriçÃ 


ABANDONADAS, 


S 


1H DO Joaglilh da Silva Alho-|. 
0 um resumo dos prifi- 
tipios de musiti; que compoz para seus 


uiscipulos, fez vação do resto de exem-|. 


plares em numero de 200 e cedeu 0]. 


dliréito de propriedade delle, ao. dito 
tabelecimento. k 

Vende-se na casa de cambio do snr, 
Antonio Marques de Carvalho n.º 4e 5, 
por 240 rs. N. B. neste serviço se presta 
gratuitamente o dito snr. 


es- 


Sociedade Commercial que nesta pra- 

ca girava debaixo da firma Andrade 
& Moreira, acaba! de! dissolyer-se n datar 
de 30 Abril p. p. por commum accor- 
do entre os socios, ficando a cargo do 
abaixo assignado a liquidação do activo 
e pássivo da mesma, á 

Porto 3 de Maio de 1859. 

Luis Baptista Pinto d'Andrade. 


Ra É pur e 
ACHA-SE: COMPLETA A IMPRESSÃO DESTA INTERESSANTE OBRA, UNICA NO SEU GENERO. 


G 


“O CUNMERCIO DO PORTO. 


HISTORIA UNIVERSAL 


- DESDE OS TEMPOS PRIMITIVOS ATÉ 1850 


Na 500 folhas de 8 
completa 188000 ts; 
Vende-se na livraria de Jacintho A, P. da Silva, ma das Hortas n.º ti 


” Pon 


“CEZAR CANTU. 


ONSTA de 12 volumes in-folio, em duas  columnas, comprebendendo mais de 
Paginas, enviquecidas de noventa magnificas estampas, e custa 


|boi a 160 rs. à duzia, ditas do pé a 240 rs. 


UAS 
uzo 


commodo na fabrica de car- 


traquitanas em bom 
vendem-se por preço 


Para o 


P 


- (184) roagêns em Liceiras. (779) olliciaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
Aluga-se, vende-se ou HATEAUBRIAND. — (Buvyres tiver nas circumstancias dirija-se a rua 
a se complêtes em 5 vol. encador- do da Restauração n.º 25. 762) 
=SC. (US rate feto te fera o! ot A pio 00) = TITE RS SER EE 
Snpiao va MAISON: — Rustique du 49.º » U ividuo competentemente habili- 
Propriedade ou cazal (di- siéelo ornée de 2:500 gravures tado para administrar uma quinta ou 
simo q Deus), que foi de représentant les instruments cobrador de foros e pensões, ollerece os 
José da Quinta, lugar do Cal- machines, appareils etc. elos seus servi ços a quem delles precisar. 

= vario, freguezia de Rio Tinto ; com relação a la Agriculture dem dirigir-se ao escr iptorio da redac o 
compõe-se de casas para habitação de E olPemth o eruhido! preço 88500 do « Conservador. » E 
qualquer familia, vinhas, arvores do fru- LA GERUSALENME LIBERÁTA n . - 

“os DE ERES R di Torquato Tasso in. Parigi, Attenção. 

Falla-se em Rio Tinto, com Joaquim nada ae ed. de aos a Nº depozito de saboariado Freixo rua No- 
da Silva, de Villa Cova, ou no Porto, pa La A NA 104000 MM va deS. Joao n 2112 e 443, vende-se : 
rua das Flores n.º 182. (785) SATIRES DE JUV ENA ; j Cobre em chapa e Hoi em Si 
————— » APR iA é porção, o arratel. - 32601. 

NNA d'Oliveira, na rua Nova do Alma-| par d. Dusaulx, a Cobro em chapa é fundos ure-  » 

da n.º 49, inculca criados, criadas | CUom Com O competente texio talho, o arratel,.......... a 270 15. 
tambem amas. (786) So de ATSGO O Do Ra Tubos de chumbo para canalisa- 

M o dia 6 do corrente pelas 14 ho- dernados edourados pelas fo- (510 eia Edo OS 
E ras na rua Nova dos Inglezes n.º 80,] lhas......ccescnsersumis 108000 


tem de vender-se a quem-mais der, 5 
caixas de sabão de superior qualidade, 7 cai- 
xas de chá Hysson, latas com bolacha Ingle- 
za, cobertores inglezes, e coturnos de la. 


(787) 


CAMARA Municipal de Villa do Conde, 
À authorisada pelo conselho de distri- 
cto vende em. hasta publica nos paços 
de seu concelho no dia 22 de Maio pro- 
ximo futuro, pelas 9 horas da manhã, 
e dias immediatos os fóros em dinheiro, 
que possue nas freguesias de Gião, Vai- 
rão, Villa Gha, Villar, Mindello, e Re- 
torta, na importancia de 558022 rs. pa- 
gos por (liverses caseiros, avaliados em 
altenção ao Jaudemio da lei que todos 
tem, no capital de 2:2368880 rs. o que 
faz publico para conhecimento de quem 
interessar. 

Villa do Conde 28 de Abril de 1859. 
O Presidente 
Bento de Preitas Soares, 
(788) 


Lé-se mo jornal do Commercio do Rio de 
Janeiro, do 4.º de Abril, o seguinte: 


JOVEN ERMELINDA. 


S abaixo assignados, passageiros da 
barca «Joven Ermelinda,» vindos da 
cidade do Porto para o Rio de Janeiro, 
faltariam à um dever de gratidão se dei- 
xassem, de agradecer aos il MOS snrs, 
capitão e piloto da mesma barca as boas ma- 
neiras p carinho com que os mesmos ditos 
snes. foram tructados durante a viagem, o 
que por este meio fazem; cujomavio levou 
Sô dias de feliz viagem, + ' 
Seguem-se “as assignaturas dos Par 
sageiros. 7 (790) 
ÓS abaixo assignados passageiros de ré 
N e prôa do patacho «Duque do Porto, » 
confessamo-nos excessivamente penhora- 
dos.pelo bom. tractamento que recebe- 
mos, em passagem da cidade do Porto 
para esta cidade, devido pela maior parte 
aos desvelos c maneiras attenciosas de 
seu digno capitão o snr, Antonio de Souza 
Moreira, assim como de sou piloto o snr, 
Antonio Jonguim Fernandes, = 
Bahia 21 de Março de 1859. 
Franceisco do Carmo Braga — Chri- 
sostomo José Fernandes — Germano Pe- 
droza de Figueredo — José Manoel da Sil- 
ya+—-D. Maria Joaquina da Persincula— 
José Ferreira Couto — Antonio José da 
Silva — Luiz José da: Silva — Francisco 
Alves da Silva — Joaquim Antonio de An- 
drade: — Bernardino Ferreira Alves 


j 


Vendem-se na livraria de Jacintho A, 
P, da Silva rua das Hortas n.º Ui 2 


RECISA-SE. para a Bahia de 


Brazil. 


9 


.| mesmo tempo foi 


780) 


Attenção. 
A Typographia «Leiriense» precisa-se 
de um Impressor. As propostas de- 


N 


vem ser dirigidas, em carta fechada e) 
sobrescritada ao administrador da impren- 
sa, Francisco Maria Ramos — Leiria. 


- a 
Venda de uma Quinta. 

E ENDE-SE uma quinta, 
V sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, quo se -compõede 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, cira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender fode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção desto Jornal onde se 
indica se podem ver e examinar os ti- 
tulos da referida propriedade. (772) 


GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 


da Mizericordia, o defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, moios.ditos, quar- 
tos, oilnvos e cautellas, 


Promptificam-se a satisfazer quasquer 


encommendas que das províncias lhe se- 


am feitas, vindo estas acompanhadas do 
(402) 


rospectivo importe. 
cos ser meeme mae mn 
NÉ rua. Fernandes Thomaz n.º 145, se 


vendem ovos de gallihhas das melho- 


res qualidades, a 40 rs. cada oyo. 


Manoel Teixeira Ribeiro — Antonio Al- 
ves do Oliveira — Francisco Antonio de 
Souza — Francisco into das Brito — Fran- 
cisco Manoel da Costa — Francisco de 
Almeida — D. Maria da Conceição — 
Joaquim Martins | d'Andrade — Antonio 
Lopes d'Oliveira — João Manoel Rodri- 


0 


Ferreira, em 20 de Janeiro 1859ye o dito 
negociante babilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por, sen- 


- Atenção. |, 
TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio Thomaz 


gues — Victor» Antonio — Januario Ro-|tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 


drigues Coelho — Caetano Ferreira da 
Rocha o sua esposa — Quiteria da Silva, 


ti (794) 
S. SALVADOR. 


FESTA o arraial de S. Salvador em 

Quebrantões, é no domingo do Bom 
Pastor o segundo depois da Pascoa, 8 
de Maio, o assim continuará os annos 
seguintos. , 


M a rua nova do Almada n.º59 PELA 
se recebom hospedes por preços com 
modos. o = (571) 


ro 1859, a poder 


Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença. do mesmo. Tri- 
hunal de 27 de Janeiro de 1859, a poder 
negociar. 


negociar. 
P. N. da P. 


= Atlenção. 
Negociante João Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 


PN. da F. 
(538) | 


[José Ribeiro de Moraes, todos de Cana- 


de 30 a 40 annos de idade: 
bom comportamento, e saber bem de cos- 


circumstancias, púde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para tractar-se o 
seu ujuste. 


SEE manu 


e = 


MA Setihora viuva, moradora na rua do 

Piiheiro n.º 2, oflerece-se à dat; por 
modico preço Hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tertil 
de frequentar estudos nesta cidade: 


S curadores la massa fallida de An- 
0 tonio de Souza Brito, convidam todos 


dib 


e se + = = E a 
Pará 6 Rio de Jáneiro. 
O brigie = DECJZÃO = de 4.º 
classe; saliilá até ao fim de 
Maio impeterivelmente; para 
targa e passageiros tracla-se com Cer= 


queira da Gama & Braga, rua Nova do S; 
João n.º 36. 


Preciza-so de facultativo. (792) 


os credores a reunirem pelas 12 horas do 
dia 41 de Maio proximo nasala das reuniões 
no Tribunal do Commercio para o reconhe- 
cimento de privilegios reclomados e mais 
diligencias legaes. [683 


Ma rua de S, Sebastião n.º 18 a 20, 
por baixo do Aljube compra-se osso 
a 480 rs. 4 arroba, canellos de mão de 


a dita. Quem tiver.para vender os men- 
cionados" artigos queira dirigir-se ao: sitio 
indicado. [773) 


(EA a José Joaquim Barboza 
Araujo, negociante d'esta cidade, que 
José Alves Pereira da Silva, João Alves 
Pereira da Silva, e Joaquim Alves Pereira 
da Silva, da freguezia de Silvade, comarca 
da Villa da Feira, pertendem tractar pela 
3.º vez a venda da herança que lhes ficou 
por obito deseu irmão Antonio Alves Perei- 
ra da Silva fallecido no Imperio do Brazil, 
cumpreao annunciante prevenir para os fins 
convenientes, que não tomando em conta 
a venda que pela segunda vezestes fize- 
ram da parte. que lhes possa pertencer da 
herança, declara que todos estes mencio- 
nados herdeiros tinham já anteriormente 
contractado a venda da mesma herança, 
com seu irmão Manoel Alves Pereira da 
Silva, posteriormente falecido, o de quem 
receberam tanto ou mais do que parece 
lhes poderá pertencer, cujo dinheiro para 
este fim o annunciante lhe prestou, e ao 
incumbido .com a 
procuração é documentos regulares para 
a cobrança, d'onde tem a pagar-se e ju- 
tos decorridos até final embolso, como 
consta da obrigação que lhe firmou o 
fallecido Manoel Álves Pereira da Silva, 
hoje seus herdeiros. - (768) 


pr d'uma criada que queira) 
irpara a Bahia. Esta não deve ter mais 


Para a Figueira. 


O hiate =S, JOAQUIM 1.º, 

-==de 1.º classe, capitão Ju- 

mior.' Corretores Vianna Mat- 

tos & €.º) Cima do Muro n.º 92 a 94. 
= (270) 


- Para Pernambuco. 


Yai sabir com muita breyi- 
déb dade obrigue portuguez = 

AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, ma 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 


Para Pernambuco. 
O brigue= MATOS 1.º = ca- 
Po vidade; recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou naquek- 
excellentes commodos. 
Tracta-se com o caixa José Pereira 


pitão Campos, a'sahir com bre- 
le porto; oferece bom tractamento e tem 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 


corretores de navios Vianna Mattos & €.º 
em Cima do Muro n.º 92 a 94. 


(508) 
Para o Rio. de Janeiro. 


. O brigue =CRUZ 5.º = de 


1º classe capitão Arocha a, 
subir com brevidade por tér 
tres partes doseu carregamento, 


e Os passageiros precisos: ainda recebe 
alguma carga. 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor. 


Tracta-se com o caixa . 
retores de navios, Vianna Mattos, & (C.% 


567) - 


em Cima do Muro n.º 94. 


Preciza-se d'um facultalivo. 


deve ter 


tura e engommar ; a que se achar nestas 


Feuerheerd Junior & C.º, 


Para Hamburgo. 
O navio =FEIKA JANTINA, 
=capitão E. J, Mulder. 
Consignatarios D.ch Mathidê 
(714) 


ESTA typographia ha para vender um 
prelo já experimentado, feito na fabri- 
ca de Massarellos de systema Albion (Al- 
bian press) no qual se pode imprimir 


celho da Maia, a distancia de 2 pequenas le- 
goas desta cidade: tambem se arrenda a casa 
da mesma quinta propria para ares do cam- 
po e com commodos para uma numeroza fa- 
milia; tracta-se na rua de S, Victor n “ 82 
A. ou na Pastelleira n.º 130, (686) 


ENDE-SE toda ou separada, a quinta 
da Ponte na freguezia de Moreira Con- 


Para 6 Rio de Janeiro. 


db 


Vai sahir com muita brevi- 
dade a nova barca = RIO 
AVE ; — quem na mesma qui-. 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
ao caixa Henrique Augusto Leal, na rat 
de S. Ubrispim n.º 49. 


(667) 


nm jornal do formato do Commercio. 


NTONIO José da Silva, Cunha previne 
por este annuncio, que ninguem con- 
tractecom Anna Peixoto de Moraes, Cus- 
todio Caetano Pereira e sua mulher Mar- 
garida Peixoto de Moraes, e Alexandre 


dello, julgado d' Amarante, sobre venda 
ou troca de bens, ou muluo de. dinheiro 
com hypolheca; por quanto o annuncian- 
te acaba d'intentar acção de filiação e 
petição de herança no juizo d'Amaranto 


d 
pai Monoel Josó Ribeiro de Moraes, e 
protesta valer-se do beneficio da lei de 
restituição im integrum, para haver de 


chãos no campo da Re- 

generação os quaes tem 200 

* palmos de comprimento e 

91 de frente; tracta-se na rua de Santo 

Antônio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos. - (497) 


uma propriedade de casas de dous anda- 
res, quinta e mais pertenças, silano Mon- 
tú 
Villa Nova de Gaya, por força de exe- 
cução que José de Barros 
cidade promove pelo Juizo do direito da 
1.º vara e cartorio do escrivão Evaristo 
Basto, contra D. Antonia Emilia de Quei-! 
contra todos elles como possuindo ille-|roz e Silva, mulher de Antonio José Ro- 
-| Bilimamente a herança de seu fallecido 


k da arrematação no cofre do depozito pu- 
qualquer possuidor o que lhe pertença ebblico, no dia 6, e requereu Alvará de 


rendimentos desde o falecimento de seu|Editos de 30 dias a chamar o escrivão 
dito pai. ta (755) |da Sena do concelho de Gaya, e todos 
a ES os credores, certos é incertos, que se jul- 

RESPASSAM-SE uns guem: com direito ao produto das refe- 


ridas propriedades para o irem alli Je- 
vantar dentro daquelle prazo , com pena 
de serem lançados e se julgarem li 
e desembaraçadas para elle arrematante 


ANOEL Peroira Guimarães 
NM e Silva, negociante desta 
cidade, arrematou em praça pu- 
blica, no dia 4 do corrente, 


inho do lugar do Candal freguezia de 


ima, desta 


rigues (do qual se acha separada) mo- 
radora no dito lugar do Candal. a 


O annunciante entrou com o preço 


Para o Rio de Jan 


de carga leve, tractam-se 
José Ferreira , na rua da Conceição n.º 24.. 


Para o Rio de Janeiro, 


A galera = FLOR DO PORTO, 
= vai sahir com muita bre- 
vidade; para carga e passt- 


geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen— 
na, rua dos Ferradores n.º 39. 


Preciza-se d'um facultativo. 


599) 
eiro. 


Sahirá muito breve a galera 
== LINDA» DE BEIRIZ. = Pas- 
sagens, e, pequena quantidade 
com Caetano 


- Admilte Facultativo. (618) 


'es 


Porto 8 de Abril de 1859. . 


(644) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 

“guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em, Ja- 
neiro do 1858, em 2º vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 44, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que' não veem na 5.º edicção além 
de muilos significados novos, synonymos 
ete,, o que tudo leya signal +. 

: (2360) 


NOVO PERIÓDICO DE MUSICA. 
Recreio das damas, periodico de musica 

para piano forte. ab, 
STE periodico sahirá restrictamente 
,nos dias 15 e 30 decada mez, con- 
tendo diferentes peças de musica, e de 
entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 


À 


elo, vende em 
do seu concelho, no dia 15 de Maio 
ximo futuro pelas 9 horas da manhã e 
dias immedialos os fóros a dinheiro, que 
possue nas freguezias de Azurara — 'Tou- 
guinha — Formariz — Fajozes — Arvore 
—e Malta na importancia de 238328 rs. 
pagos por diversos cazeiros, avaliados 
em attenção au laudemio da lei 
dos teem, no capital de 9328920 rs. o 
que faz publico para conhecimento de 
quem interessar. y 


ANNUNCIOS MARITI 


CAMARA Municipal de Villa do Conde, 
authorisada pelo conselho de distri- 

asta publica nos paços 
ro- 


ue to-| 


d 


Villa do Conde 18 de Abril de 1859. 
O Presidente 

Bento de Preitas Soaves. 

k : a 


MOS 


mento de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 

Preço d'assignatura mensal para o 
Porto 320, — Provincias 360. 

Não se acceitum as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em cosa. 
[do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de Cruz Couti-|. 
nho aos Caldeireiros n.º 44. (447) 


ENDE-SEuma escrivaninha grande pro- 
V pria para escriptorio no largo de 8, 
Domingos n.º 39, 


dente de 2 e 10 graus. 


OAQUIM Lourenço Alves, tua deS João 
Novo n.º 34. tom para yender agoar- 
(576) 


Marua de Santa Catharina n.º 403, 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
ços muito commodos, . 


ir 


Para Liverpool. 


ipi 


Quem no mesmo quizer carregan qu 


de passagem dirija-se a A. 


— A's 


Vicente (antiga Luso-Dramatica.) 
A 


— Judeu Errante. 
acto — Ruim alma wwum bello, corpo. 


Para o Rio Grande do Sul: 


a O brigue = OURENSE, = va- 
po Costa, sahirá com “anita! 
revidade; para carga e pas- 


sagoiros tracta-se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 99 e 30. 


ed k (746) 
ESPECTACULOS. 


0 Quinta feira 5 de Maio. 
- THEATRO-CIRCO. Na rua de Santo 


Antonio. — Terceira funcção Equestre ,. 
Gymnastica, Acrobatica e Coreographica,, 


dirigida pelo acreditado director — João: 
José -Morly. — O espectaculo é o que está: 
annunciado por nolicias e cartazes. 


- Os bilhetes estarão á venda na «ca- 


zinha do mesmo theatro. 


Preços — Camarotes 18500 ns. —.-pla- 
ên superior 240 rs. — inferior 160. reis. 
58 hor. 
o» Sabbado 7 de Maio. 
* THEATRO DAS VARIEDADES. — Em 


beneficio duma familia necessitada, — 
aa em 3 actos — O Homer de 
om 


“a, desempenhado pela Sociedade Gil- 
==À poesia 
comedia em um 


T 


— A's 8 horas e meia, . 


N. B. Previne-se o respeitavel pu- 


Dlico de que se desencaminhou o: bilhe- 
Ylte de camarote n.º 9 da 2.º ordem o 
qual não terá entrada sem que vá ca-: 
rimbado pelo proprio beneficiado. 


Responsavel M, S. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


